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Negritude, Reconhecimento e Democracia 

 

O curso parte de uma reflexão geral sobre a emergência do movimento negro, 
a desnaturalização do mito da democracia racial e de como as relações raciais 
se constituíram no Brasil até a constituição de 1988.  
Discute-se: 
.A relação entre cidadania e minorias no debate pós- constituinte e a inserção 
dos enunciados da diversidade e da diáspora na institucionalização dos marcos 
regulatórios de uma politica de reconhecimento das minorias e sua relação com 
o exercício dos direitos de cidadania. Estaria a expansão da cidadania 
submetida às categorizações culturais? 
 
.A construção politica e institucional de um regime de representação e 
reconhecimento da negritude e sua contribuição para a participação dos grupos 
organizados na condução de politicas de igualdade de status e de identidade.  

 



(movimentos sociais, Conferencias Nacionais, Estatuto da Igualdade Racial 
etc) 
 
.As abordagens da literatura sociológica brasileira, do pós-colonialismo e 
também de Fraser, Honneth e Iris Young na compreensão de como se 
estabeleceu no Brasil uma hierarquia de status e de que forma os mecanismos 
de representação, participação e reconhecimento  tem orientado o processo de 
correção das desigualdades e estratificações raciais no âmbito cultural e 
politico.  
 
.Trabalha-se com a documentação e iniciativas que pautam as formas de 
integração social e cultural, as diferentes interpretações, posicionamentos e 
iniciativas do poder público em relação a desnaturalização do racismo. 
Exemplos: Politicas de ação afirmativa, de reconhecimento territorial das 
comunidades tradicionais, rurais e urbanas, de revisão dos currículos escolares 
Territorialidade e escolaridade, entre outras. 
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